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A Escola de Extremos em Portugal – PORTSEA, 
do Inglês ‘Portuguese School of Extremes  

and Applications’

M. Ivette Gomes1,2,3,4

RESUMO

A ‘Escola de Extremos’ em Portugal é hoje em dia reconhecida pela comunidade científica internacional. 
O seu desenvolvimento teve sem dúvida como grande responsável a obra científica de Tiago de Oliveira, 
nesta área, mas não posso ainda deixar de mencionar a investigação desenvolvida por mim e por Feridun 
Turkman, aquando da nossa estadia, em Sheffield, Reino Unido, e a organização do ‘NATO Advanced 
Statistical Institute (ASI) on Statistical Extremes and Applications (SEA)’, que decorreu no Vimeiro, no Verão 
de 1983. E atrevo-me a dizer novamente que a organização deste encontro constitui o marco de lança-
mento daquilo que penso poder hoje considerar-se a PORTSEA, do Inglês, ‘Portuguese School of Extremes 
and Applications’. Gostaria ainda de referir que Laurens de Haan, um dos gigantes da área, veio trabalhar 
para Portugal em 1999, inserindo-se no Centro de Estatística e Aplicações e na PORTSEA. Até à data, a 
dinâmica de publicação tem sido bastante elevada, nitidamente acima da média dos nossos parceiros 
internacionais. Os campos da Teoria de Valores Extremos, em que a contribuição da PORTSEA tem sido 
importante, são muito diversificados. Para além de um vasto grupo com trabalho inovador na área de 
Estimação Semi-paramétrica de Parâmetros de Acontecimentos Extremos, a PORTSEA tem grupos fortes nas 
áreas de Extremos Univariados, Multivariados, Multidimensionais e Espaciais, Extremos e Modelação de Risco, 
Extremos e Ambiente. Consideramos que o dinamismo do Grupo tem conseguido um crescimento salutar 
da área, com um elevado reconhecimento internacional da ‘Escola de Extremos’ em Portugal, um país de 
‘bons extremistas’ num extremo da Europa.

ABSTRACT

The ‘School of Extremes’ in Portugal is nowadays well recognized by the international scientific commu-
nity. This recognition is mainly due to the scientific work of Tiago de Oliveira in the area. But I also need 
to mention the research developed by myself and Feridun Turkman in the field, while working for PhD 
in Sheffield, United Kingdom, and the organization of a NATO Advanced Study Institute (ASI) on Statis-
tical Extremes and Applications (SEA), which took place at Vimeiro in the summer of 1983. Indeed, the 
organization of this 1983 NATO ASI (SEA 1983) was a landmark for the international recognition of the 

1 Centro de Estatística e Aplicações (CEAUL).
2 Departamento de Estatística e Investigação Operacional (DEIO).
3 Faculdade de Ciências, Universidade de Lisboa (FCUL).
4 Academia das Ciências de Lisboa (ACL).
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group and the launching of what I dare to call the Portuguese School of Extremes and Applications (PORT-
SEA). It is still sensible to refer that Laurens de Haan, one of the giants in the area of Extremes, came to 
Portugal in 1999, becoming then a member of the ‘Centro de Estatística e Aplicações’, the main pole of 
development of Extremes in Portugal, and consequently a member of the PORTSEA. The dynamic of 
publication has been very high, and I consider it quite above the average of our international partners. 
The topics under investigation in the area of Extremes are quite diverse. Apart from a large group working 
in the area of Parametric, Semi-parametric and Non-parametric Estimation of Parameters of Rare Events, the 
PORTSEA has strong groups in Univariate, Multivariate, Multidimensional and Spatial Extremes, Extre-
mes and Risk Modeling, Extremes and Environment. We thus think that the dynamism of the Group will 
provide a healthy growing of the field, with a high international recognition of a ‘School of Extremes’ in 
Portugal, a country of ‘good extremists’ in an extreme of Europe.

1. O LANÇAMENTO DA PORTSEA

A Escola de Extremos (e Avaliação de Risco) em Portugal é hoje em dia reconhecida pela comunidade 
científica internacional, e o seu desenvolvimento teve sem dúvida como grande responsável a obra 
científica de Tiago de Oliveira, Membro Efectivo da Academia das Ciências de Lisboa (ACL) desde 1985 até 
à sua morte prematura em 1992. 

Figura 1.
José Tiago da Fonseca Oliveira (1928-1992), com o seu famoso cachimbo

Não posso ainda deixar de mencionar a investigação desenvolvida por mim e por Kamil Feridun 
Turkman, aquando da nossa estadia, em Sheffield, Reino Unido, para preparação dos nossos doutora-
mentos, no fim dos anos 70 — início dos anos 80. Obtive o Doutoramento em Dezembro de 1978 (Gomes, 
1978), sob a orientação de Clive Anderson, cientista reconhecido na área de Extremos, e voltei à Faculdade 
de Ciências da Universidade de Lisboa (FCUL). Em 1981, juntou-se a nós, na FCUL e no Centro de Estatística 
e Aplicações da Universidade de Lisboa (CEAUL), o Centro que tem sido o polo principal do desenvolvimento 
dos Extremos em Portugal, o Feridun Turkman, após concluir o seu Doutoramento, em 1980 (Turkman, 
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1980), também em Sheffield, na área de Extremos em Processos Estocásticos, e sob a orientação de Morris 
Walker. E embora nunca se tenham assumido como elementos nesta área, considero que o Dinis Pestana, 
meu marido, e a Antónia Amaral Turkman, casada com o Feridun, com doutoramentos obtidos também 
em Sheffield, respectivamente em 1978 e 1980, têm tido um papel de relevo na construção deste grupo, 
com a co-autoria de vários artigos relevantes na área.

Em meados de 1981, após instituição do Departamento de Estatística Investigação Operacional e Compu-
tação (DEIOC), enveredámos pela organização do ‘NATO Advanced Statistical Institute (ASI) on Statistical 
Extremes and Applications (SEA)’, que decorreu no Vimeiro, no Verão de 1983. 

Figura 2.
Organizadores (cima) e organizadores sombra (baixo) do Nato ASI on 
Statistics of Extremes and Applications (SEA 1983)

Vieram a esse encontro nomes sonantes na área de Análise de Valores Extremos (EVA, do Inglês ‘Extreme 
Value Analysis’), alguns dos quais presentes na foto seguinte. 

Figura 3.
Foto de participantes no NATO ASI—Vimeiro (SEA 1983)
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No Prefácio do livro associado a este NATO ASI, editado por Tiago de Oliveira (Tiago de Oliveira, 
ed., 1984) e dedicado à memória de Emil Julius Gumbel, um dos pioneiros em Estatística de Extremos, e 
cientista com quem Tiago de Oliveira colaborou nos anos 60, aquando da sua estadia na Universidade 
de Columbia, podem-se encontrar artigos desses investigadores, que não vou referir, por serem em 
número razoavelmente elevado. Mas na própria lista de autores de artigos contribuídos podemos encon-
trar nomes como Richard Davis, Anthony Davison e Juerg Huesler ..., que são hoje em dia considerados 
investigadores de topo na área de Extremos.

Figura 4.
Capa do livro editado por J. Tiago  
de Oliveira e associado ao SEA 1983

No Prefácio deste livro pode-se ler: ‘… the narrow and shallow stream (of extremes) gained momentum and 
is now a huge river, enlarging at every moment and flooding the margins’. E Tiago de Oliveira termina o Pre-
fácio com agradecimentos aos elementos do recém formado DEIOC, da FCUL, agora DEIO, dizendo: ‘... 
it is a very good group that crossed the desert during the organization time and continues to work on ...’ 

A ânsia de publicação era então reduzida. Na realidade, dois dos resultados mais relevantes contidos 
na minha tese de 1978,

• a determinação da distribuição conjunta das estatísticas ordinais de topo e seus concomitantes
•	 e o estudo da velocidade de convergência e comportamento pré-assintótico de sucessões de extremos,

só foram publicados em 1981 e 1984 (Gomes, 1981; 1984), respectivamente. Este segundo resultado escla-
receu uma questão levantada por Sir Ronald Fisher, no seu trabalho seminal com Tippett, de 1928. E 
esclarecer uma questão que ao longo de 50 anos tinha sido abordada com êxito limitado por vários 
especialistas, colocou-me no radar de atenção de alguns dos gurus na área, nomeadamente Herbert 
David, Janos Galambos, Laurens de Haan, Ross Leadbetter, todos participantes do SEA 1983. E é verdade 
que essa questão continuou e ainda continua a dar frutos, com aplicações recentes à fiabilidade de sis-
temas coerentes de dimensão elevada (veja-se Reis et al., 2015, entre outros).
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Na altura a comunidade de “extremistas” apenas despontava. Foram quinze dias de intenso inter-
câmbio de ideias, que renovaram o meu enorme entusiasmo pela Teoria de Valores Extremos e Aplicações. 
E a Teoria dos Valores Extremos (EVT, do Inglês ‘Extreme Value Theory’) tem-se desenvolvido rapidamente 
nas últimas décadas devido à sua importância na avaliação de riscos catastróficos nas mais variadas 
actividades humanas, de entre as quais menciono, Dinâmica de Populações, Economia, Finanças, Indústria, 
Saúde, Seguros, entre outras. A EVT é essencial para a construção de grandes estruturas em que é neces-
sário avaliar níveis de excedência por exemplo de velocidades de ventos ou de caudais de rios durante 
cheias. E é um dos instrumentos da investigação em ciências da Energia, Ambiente, Climatologia, Hidrolo-
gia — enfim, a EVT invadiu quase todos os campos da esfera das ciências e tecnologias de que depende 
a sobrevivência coletiva, e em que são relevantes quaisquer parâmetros de acontecimentos raros. Por 
isso congratulamo-nos com o importante impacte internacional do ‘extremismo’ português.

Nesse já longínquo 1983, a investigação em Matemática era habitualmente mais solitária do que 
actualmente. Ainda não estava instituída a moda de colaborações internacionais. De qualquer modo a 
publicação de trabalhos conjuntamente com Martin van Montfort (Montfort and Gomes, 1985; Gomes 
and Montfort, 1986), da Universidade de Wageningen, e a minha colaboração com Laurens de Haan, da 
Universidade Erasmus de Roterdão, que duraram alguns anos, foram decerto consequências auspiciosas 
desse longo congresso. Relativamente a publicações conjuntas com Laurens de Haan limito-me a referir 
as edições de livros de resumos alargados de conferências internacionais por nós organizadas (Gomes 
et al., 2003; Fraga Alves et al., 2007b, 2011) e os artigos em revistas internacionais (Gomes and de Haan, 
1999; Gomes et al., 2002, 2004, 2006, 2008; Fraga Alves et al., 2003, 2007a, 2009).

Atrevo-me a dizer novamente (veja-se, Gomes, 2005, 2007, 2013b, 2017) que a organização da SEA 
1983, com duas quartas-feiras à tarde e dois fins de semana incluídos e repletos de programa social, de 
que fui responsável, embora me tivesse ‘traumatizado’ de tal modo que só a partir de 1999 me atrevi a 
avançar com a organização de conferências em Portugal, constitui na realidade o marco de lançamento 
daquilo que penso poder hoje considerar-se a ‘Escola de Extremos em Portugal’ ou a PORTSEA, do Inglês, 
‘Portuguese School of Extremes and Applications’, com uma vida activa de mais de 35 anos. E repetindo o 
que já disse em várias situações (veja-se, por exemplo, Fraga Alves and De Carvalho, 2015; Freitas and 
Freitas, 2018), é verdade que quando Richard Davis, um dos organizadores do EVA 2009, que decorreu 
no Colorado, USA, falou sobre a conferência do Vimeiro como EVA-0, e quando li na página do EVA 
2013: ‘It has been 30 years since the so-called zero-th EVA conference took place in 1983 in Vimeiro, a small town 
near the beach in Portugal’ ... senti na realidade alguma ‘Nostalgia’ ... 

No lançamento da PORTSEA, não posso também de forma alguma esquecer o papel da Margarida 
Brito (Universidade do Porto), com tese de Doutoramento defendida na Universidade de Paris VI, em 
1987 (Brito, 1987), sob a orientação de Paul Deheuvels, outro eminente investigador na área de Extremos.

A partir do início dos anos 80, o investimento inspirado pela reforma de Veiga Simão começou a 
frutificar em Portugal, no sentido em que se criaram grupos com a massa crítica que permitiu que a par 
de Doutoramentos nos melhores centros estrangeiros, começasse a ser ‘banal’ orientar Doutoramentos 
em Portugal. A primeira doutorada em Extremos em Portugal, a Teresa Alpuim (Alpuim, 1989), da FCUL, 
foi orientada por mim, seguindo-se pouco tempo depois a Manuela Neves (Neves, 1990), do Instituto 
Superior de Agronomia (ISA), Universidade Técnica de Lisboa (UTL), agora ULisboa, orientada por Tiago de 
Oliveira. Doutoraram-se em seguida, na FCUL, a Luísa Canto e Castro (Canto e Castro, 1992) e a Isabel 
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Fraga Alves (Fraga Alves, 1992), sob minha orientação, e a Fernanda Oliveira (Oliveira, 1992), sob orien-
tação de Feridun Turkman.

Dois outros alunos de Tiago de Oliveira, membros da FCUL, a Isabel Barão e a Teresa Themido Pereira, 
terminaram as suas teses já sob minha orientação (Barão, 1983; Themido Pereira, 1994). Doutoraram-se 
em seguida, a Emília Athayde (Athayde, 1994), também na FCUL, e a Helena Ferreira (Ferreira, 1994), 
na Universidade de Coimbra, ambas sob minha orientação. 

Este foi o começo do ‘extremismo’ português. Sob orientação directa de alguns dos atrás citados, já 
com ‘netos’, ‘bisnetos’ e ‘trinetos científicos’, criou-se uma Escola de Extremos em Portugal, reconhecida 
internacionalmente, cujos membros estão espalhados por todas as universidades portuguesas, e mesmo 
pelo mundo.

2. O CRESCIMENTO DA PORTSEA

Gostaria de começar por referir que Laurens de Haan, um dos gigantes da área, veio trabalhar 
para Portugal em 1999, inserindo-se no CEAUL. Face à elevada cooperação científica entre Laurens 
e membros da comunidade Estatística em Portugal, o DEIO propôs que lhe fosse concedido o título 
de ‘Doutor Honoris Causa’ da ULisboa. Foi-lhe conferido esse título em 2000, e em 2013 também outro 
gigante dos Extremos, Ross Leadbetter, honrou a ULisboa ao aceitar a mesma distinção, pois sem 
dúvida, e tal como escrevi em 2013 (Gomes, 2013a) na Info-Ciências Digital, ‘... quando a universidade 
honra investigadores desta importância está também a honrar-se’. O Grupo tem pois dois dos Doutor Hono-
ris Causa da ULisboa.

2.1 Doutoramentos
Desde o início de 1994 até ao fim de 2003, num período de 10 anos, o número de Doutoramentos em 

Portugal cresceu a bom ritmo. Incluindo as três teses de Doutoramento referidas na Secção 1, e as duas 
teses de Doutoramento co-orientadas por Laurens de Haan, desde 1999 até 2003, contabilizei em Gomes 
(2021), 21 teses de Doutoramento, que não vou mencionar em detalhe.

Depois de 2004 e até ao fim de 2018, num período de 15 anos, a taxa de crescimento dos doutoramen-
tos decresceu. Foram no entanto 29 as teses de Doutoramento contabilizadas em Gomes (2021).

E como um gráfico vale mil palavras, apresento a figura seguinte.

Figura 5.
Número de teses de Doutoramento (esquerda) e percentagens (direita), ao longo de períodos de 10 anos, com começo em 1969
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2.2. Organização de Conferências
Depois da organização do NATO ASI (SEA 1983) Feridun Turkman e Vic Barnett, University of Shef-

field, organizaram em 1993, e em Lisboa, um Encontro SPRUCE em ‘Statistics for the Environment’, onde 
a área de Extremos gozou de papel relevante (veja-se, Barnett and Turkman, Eds., 1993). Vários encontros 
SPRUCE foram co-organizados po Feridun Turkman, fora de Portugal. E podemos dizer que, depois de 
um longo interregno de 15 anos, estas duas últimas décadas têm sido frutuosas na organização de confe-
rências internacionais em Portugal na área de Extremos, com inclusão da área de Análise do Risco, onde os 
extremos são sem dúvida relevantes. As 5 organizações referidas Gomes (2007) são 14 em Gomes (2021).

Mas a EVT 2013 (Extremes in Vimeiro Today), organizada pelas minhas colegas e grandes amigas, 
Antónia Amaral Turkman, Isabel Fraga Alves e Manuela Neves, para recordar os 30 anos do encontro 
do Vimeiro em 1983, é na realidade outro dos grandes marcos da PORTSEA (veja-se Fraga Alves and 
Neves, 2013). 

Figura 6.
Foto de participantes na EVT 2013 (Extremes in Vimeiro Today)

E não posso deixar de referir que:

—	 Dos quarenta participantes no SEA 1983, 30% eram jovens, mas só dez (25%) eram mulheres, sete 
das quais vieram a ser (ou eram) alunas de Doutoramento em Portugal. 

—	 E dos oitenta e um participantes no EVT 2013, mais de 50% eram mulheres, sendo superior a 40% 
o número de jovens, algo que vi como muito promissor para o futuro da área. . .

Também não posso deixar de mencionar: 

• A III International Conference on Extreme Value Analysis (EVA 2004), que se realizou em Aveiro e em
que os ‘extremistas’ e membros da PORTSEA Andreia Hall e Manuel Scotto tiveram papel de relevo
(Hall et al., 2004).

• A 5th International Conference on Risk Assessment (ICRA5), que ocorreu em 2013, em Tomar, após 4
encontros organizados pelo ‘Committee on Risk Analysis’ (CRA) do ‘International Statistical Institute’
(ISI). A ICRA5 foi organizada como parte das Celebrações do Ano Internacional da Estatística, e realço
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aqui o papel relevante da Teresa Oliveira, actualmente ‘Chair’ do ISI-CRA, e que também considero 
membro da PORTSEA (Oliveira et al., 2013).

• Finalmente, a última conferência internacional realizada em Portugal na área, o Workshop on New
Frontiers in Statistics of Extremes (WNFSE 2020), organizado pelos ‘extremistas’ Patrícia de Zea
Bermudez e Miguel de Carvalho, actual Presidente da Sociedade Portuguesa de Estatística (SPE), foi
realizado em Fevereiro de 2020, em Lisboa, pouco antes de entrarmos em confinamento, devido à
COVID-19, e deixou-me extremamente satisfeita e grata, ao ver que a PORTSEA continua bem
viva, e com colaboração muito activa de vários investigadores do Banco de Portugal.

Internacionalmente, refiro unicamente o seguinte:
• Todas as conferências EVA, organizadas desde 1998, têm tido membros da nossa PORTSEA nas

suas Comissões Científicas. E o mesmo acontece com a EVA 2021, que decorrerá virtualmente em
Edimburgo, em Junho próximo, e que ainda terá dois elementos da PORTSEA, o Miguel de Car-
valho e a Cláudia Neves, na Comissão Organizadora.

• A CIRM International Conference on Extreme Value Theory and Laws of Rare Events, que ocorreu em
2012, em Marselha, teve na Comissão Organizadora dois outros elementos da PORTSEA, ambos
da Universidade do Porto, a Ana Cristina Moreira Freitas e o Jorge Milhazes Freitas, considerado
por muitos, e também por mim, um dos fundadores da área de Extremos em Sistemas Dinâmicos, e
Membro Correspondente da ACL desde 2019.

• A 7th International Conference on Risk Analysis (ICRA7), ocorreu em Chicago, em Maio de 2017, em
minha homenagem, com a Teresa Oliveira na Comissão Executiva. E como a Análise do Risco não
é o meu tema principal de investigação, esta homenagem internacional teve um sabor especial,
pois pareceu-me mais um reconhecimento global da minha contribuição para a Probabilidade e a
Estatística.

3. O CORAÇÃO DA PORTSEA

A excelência dos alunos de Doutoramento que temos tido é na realidade o que mais tem contribuído 
para a internacionalização da ‘Escola de Extremos’ em Portugal. Mas não posso, no entanto, deixar de 
referir a importância da co-orientação de uma grande diversidade de alunos estrangeiros pós-graduados, 
de diferentes Universidades: Charles University Prague, Fudan University of Shanghai, KULeuven, 
Marne-la-Vallée, Montpellier, Pierre-et-Marie-Curie, Siegen, entre outras. 

Com o passar dos anos, e o avolumar de publicações, a colaboração com investigadores de outros 
países tem tido um grande incremento, como se pode ver na figura seguinte, onde representei sessenta 
e cinco universidades a que pertencem co-autores de elementos da PORTSEA, em artigos publicados em 
revistas científicas de prestígio elevado. 

O envolvimento de vários elementos da PORTSEA na edição de revistas científicas é uma outra fonte 
de satisfação. De entre o vasto leque de revistas onde membros da PORTSEA têm tido papel de relevo, 
realço unicamente: 

• O facto de três desses membros, a Ana Ferreira, o Laurens de Haan e eu própria, estarem no corpo
de Editores Associados da EXTREMES, a mais prestigiada revista da área.
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• E o facto de ter sido Editor-Chefe da REVSTAT— Statistical Journal, desde 2003 até final de 2018
(cargo actualmente ocupado por outro elemento da PORTSEA, a Isabel Fraga Alves), tendo con-
seguido colocar esta revista, editada pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), com quem temos
tido elevada colaboração, entre as revistas prestigiadas de Estatística, com factor de impacto no ISI 
Web of Knowledge desde 2007.

A PORTSEA tem hoje em dia vários nomes sonantes internacionalmente. Contabilizei mais de sessenta 
teses de Doutoramento na área ou em áreas muito afins, escritas por investigadores portugueses, e asso-
ciadas a graus obtidos em Portugal e no estrangeiro. E o número actual de alunos de Doutoramento e 
Mestrado na área, embora não tão elevado como uma década atrás, promete ainda o alargamento do 
grupo num futuro próximo. O número de Agregações não tem sido tão elevado quanto eu esperava. 
Para além dos cinco membros iniciais do Grupo, consegui contabilizar unicamente onze investigadores 
com Agregação. Mas estou convicta que esse número aumentará em breve. 

A dinâmica de publicação tem sido bastante elevada, nitidamente acima dos padrões médios inter-
nacionais, com mais de quinhentos artigos publicados em revistas internacionais de prestígio. Limito-me 
a referir os trinta artigos publicados nos últimos cinco anos (2016-2020), com co-autoria de unicamente 
três dos membros da PORTSEA, dois dos três pioneiros da área (face ao falecimento de Tiago de Oliveira 
em 1992), e de Laurens de Haan, membro da PORTSEA, ainda activo, e Doutor Honoris Causa da ULis-
boa (Beirlant et al., 2016; Brilhante et al., 2019; Cabral et al., 2020; Caeiro et al., 2016a, b, 2020; Drees et al., 
2018; Einmahl et al., 2016, 2019; Figueiredo and Gomes, 2016; Figueiredo et al., 2017;  Gomes, 2020; Gomes 
and Henriques-Rodrigues, 2016, 2017; Gomes et al., 2016a, b, 2020a, b; de Haan et al., 2016; Henriques-
-Rodrigues and Gomes, 2018; Leiva et al., 2016, 2019; Nunes et al., 2019; Pekalp et al., 2019; Penalva et al.,
2020a, b; Pereira JMC et al., 2019; Pereira S, 2018; Pinto et al., 2018; Sousa et al., 2016), nem todos na área
de Extremos e Avaliação de Risco, mas em áreas muito afins. Convém ainda registar que a nossa Escola de
Extremos, apesar da elevada contribuição a nível internacional, não tem descurado a publicação a nível

Figura 7.
Universidades de co-autores de elementos da PORTSEA
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nacional. Esse contributo pode ser atestado pelas publicações de artigos em português, nas diferentes 
colectâneas de texto editadas pela SPE desde 1992, onde a produção na área de Extremos tem sido, em 
média, de 17%  por volume.

Também não posso deixar de referir cinco livros relevantes, com membros da PORTSEA entre os 
co-autores. 

Figura 8.
Capas dos livros com co-autoria de elementos da PORTSEA

Esses livros são:

—	 Um livro genérico da autoria de Laurens de Haan e Ana Ferreira (Haan and Ferreira, 2006), com 
mais de 2500 citações, e publicado pela Springer; 

—	 Um livro em Português (Gomes et al., 2013), também genérico, associado a curso breve ministrado 
no XXI Congresso Anual da SPE;

—	 Um livro sobre Extremos de Séries Temporais Não Lineares (Turkman et al., 2014), editado pela Springer;
—	 Um outro sobre Extremos em Sistemas Dinâmicos (Lucarini et al., 2016), editado pela Wiley, em que 

a Ana Cristina Moreira Freitas e o Jorge Milhazes Freitas são co-autores;
—	 E um último sobre Avaliação de Risco e Extremos (Jacob et al., 2020), editado pela Springer, em que 

a Cláudia Neves é co-autora.

Os campos da Teoria de Valores Extremos, em que a contribuição da PORTSEA tem sido importante, 
são muito diversificados. Para além de um vasto grupo com trabalho inovador na área de Estimação 
Paramétrica, Semi-Paramétrica e Não-Paramétrica de Parâmetros de Acontecimentos Extremos, a PORTSEA tem 
grupos fortes nas áreas de 

—	 Escolha Estatística em Modelos Extremais, 
—	 Extremos e Modelação de Risco, 
—	 Extremos e Ambiente, 
—	 Extremos em Sistemas Dinâmicos, 
—	 Extremos de Sucessões Dependentes e 
—	 Extremos Espaciais. 
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E, a título de previsão, espero que surja em breve um grupo de 

—	 Extremos em Genética e outro de 
—	 Extremos em Situações Epidémicas. 

Face aos resultados apurados sou levada a crer que a nossa ‘Escola de Extremos’ tem na realidade 
conseguido um crescimento salutar da área. O dinamismo do Grupo tem permitido um elevado reco-
nhecimento internacional da Escola de Extremos em Portugal, um país de ‘bons extremistas’ num extremo 
da Europa. 
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